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Nos últimos dias, foram registados mais casos confirmados de pneumonia causada pelo 
novo tipo de coronavírus. E a maioria deles era casos importados. Apesar de os 
trabalhadores da linha de frente do governo terem feito o melhor possível no seu 
trabalho anti-epidémico para eliminar os riscos do surto de COVID-19 na comunidade, 
a verdade é que desde que mais cidadãos de Macau regressaram de várias partes do 
mundo, não se exclui a possibilidade de haver portadores “invisíveis” de COVID-19. 
Se falhar a detecção precoce do vírus, o número de casos confirmados aumentará, 
dificultando ainda mais o combate à epidemia. 
 
Muitos cidadãos de Macau retomaram o trabalho, há espaços públicos parcialmente 
abertos, o fluxo de pessoas em toda a cidade aumenta gradualmente e o público torna-
se menos consciente das práticas anti-epidémicas. Há multidões que concentraram em 
parques e jardins, nas zonas de lazer e mercados, algumas usando máscaras 
incorrectamente, como seja a cobrir o queixo em vez da boca e nariz, e há até mesmo 
quem não use máscara. Tais práticas podem favorecer a propagação do vírus em locais 
lotados, aumentando o risco de surtos epidémicos na comunidade e os encargos dos 
trabalhadores da linha de frente. É importante apelar os cidadãos a adoptarem as 
Orientações de prevenção epidemiológica do governo da RAEM e a usarem máscaras 
correctamente quando saem à rua, para se protegerem a si mesmos e aos outros, mas 
sobretudo devem ficar em casa, evitar a concentração de pessoas e combater a epidemia 
em conjunto. 


